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li l.° grau da lnstruçãu

primaria

instrução primaria é a pe-

dra basilar de todo o

ensino, o plinto em que as

sociedades modernas têem o

seu esteio.

Das duas faces, que o ge-

nial autor de l'Emile e do

Contrat social destaca na ins-

trução educativa das primei-

ras edades escolares-forma-

ção do homem e do cidadão

-aquela procura e encontra

fatalmente um terreno unico

e propício ao seu desenvol

vimento inicial no conchêgo

caricioso do lar domestico.

A Vigilancia da autoridade

domestica, armada conve-

nientemente dos cuidados de

uma assistencia perpetua e

pronta para as exortações

ao menor desvio do edu-

cando, no caminho do de-

ver, dispõe naturalmente a

infancia á generosa alimen-

tação das virtudes indivi-

duais e cívicas, sem dispu-

ta-la á Naturêsa a que ela de

direito pertence antes de en-

trar na sociedade, como uma

forma social. Sim. A creança

éaNaturêsa e, como esta,

curiosa, buliçosa, ruidosa,

inquieta, impaciente. A edu-

' cação infantil não pód'e ada-

pta-la sob pretexto algum,

prematuramente, á disciplina

de um viver social. Obriga la

a isso é tirar-lhe a instabili-

dade em que se cifra todo o

encanto dos primeiros anos'

de doce irresponsabilidade, é'

escravisar a Naturêsa aos

nossos caprichos. _

E ninguem se póde julgar

com mais direito investido

nas elevadas funções desse

ensino, que é o da domesti-

cação da creança, do que

a cariciosa solicitude dos

,pais que seguem, com na-

tural disvêlo, todos os pas-

sos da vida de seus filhos.

Estes penates queridos guiam l

os instintos da humanidade,

na sua fase mais delicada ej

mais tenra em que toda a

psichologia do nosso proprio

sêr se forma sob o doce in-

fluxo de exemplos que de-

vem inspirar-se, todos, num

só sentimento, o amôr, por-

que não ha pais que não as-

pirem a uma só gloria, a fe-

licidade de seus filhos.

A aula primaria, portan-

to, exclusivamente educativa

da vontade e da curiosidade

natural de uma creança, que

quer muitas vêses abarcar no

microcosrnos da sua inocen-

cia tudo o que no mundo lhe

parece maravilhoso e miste-

rioso, ha de instalar-se pri-

meiramente no recinto augus-

to e recatado da familia.

Longe do influxo fami-

liar, a educação está em de-

sacôrdo com a nature-sa e a

creança antes de conhecer o

amor de seus pais conhece

muitas vêses o olhar tirano

do seu mestre limitando a

sua liberdade dentro dos pre-

conceitos pedagogicos que

geram o raquitismo de que

julio Vallés nos fala numa

'obra de raro valor, que é

L'enfant.

Objectar-se-á talves que

nas esferas humildes da socie-

dade é plenamente inexequi-

vel um tal sistêma de ensino,

por ele presupôr a vida me-

todica e regra-da, segun-

do os principios objecti-

vos da Moral, e a ilustração

provada dos progenitores ou

dos ascendentes.

Não tem ponto de apoio

essa objecção.

Os filhos são um delicio-

so acessorio de esperanças

com que o matrimonio se

completa e se glorifica. A

obrigação moral de os edu-

car encontra o seu funda-

mento estavel no proprio

interesse da sucessão de

um nome e na continuidade

psíquica de duas existencias

que o amôr uniu indissolu-

velmente e abençoou.

Fóra deste principio, que

é 0 unico que corresponde

na pratica aos factos regula-

dores ,da vida social, não há

concepção da paternidade

ou maternidade nem o afei-

çoamento da infancia ás mais

nobres aspirações da demo-

cracia.

A casa de pais é a escola

de filhos.

Assim postos, portanto, os

fundamentos da preparação

:familiar dos principios mo-

rais, esteticos e intelectuais

'da mocidade, elas dilatam-se

por si até entrarem em relação

com as utilidadesimediatas de

um ensino oficial gratuito. O

;ambito desse ensino é dificil

de se limitar dadas as exces-

'sivas exigencias do espirito

em gestação. Ao pedagôgo,

::que entra nesta altura em

acção, pertence cuidar do seu

papel com a maior das pre-

cauções para que o fragil

ibaer com que se lida se não

Équebre de encontro ao escô-

'po de uma esterilidade sem

nome.
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Para o proxlmo n.° 0 pro-

ã. de Sousa

Prof.

ifltualidacles

d Saude publlca

    

rafa-se já por varios pontos

do paiz de sanear a valer.

Preocupados com a .horrorosa

lembrança da hecatombe do ano

passado, os medicos deram alar-

me e as autoridares providencia-

ram: vnrrem-se ruas, pulverisam-

se estabulos, canalisam-se esgo-

tos, jorram a agua e os desinfe-

tantes por todos os lados. Se a

doença chegar por lá a fazer

erupção, encrmtra essas popula-

ções previdentemente preparadas

[para combate-la.

' Entre nós, onde as vitimas

no ano passado tantas foram. que

!ha feito para opor ao contagio

'ou sequer para lhe minorar os

efeitos?

Nada. Cada qual suja o mais

que pode e importa-sc pouco

com o que deve.

As nossas ruas são o deposi-

to permanente dos lichos que de

diversas habitações lhes lançam.

Poucos se esmeram pelo aceio

delas. A vassoura municipal lim-

|pa mal e pouco. Não ha quem

queira empregar-se nesse rude

5centavos; atrazado,6 centavos. Africa

4850. A' co-

tada dos dias l ou lã de cada mez e cobra-

    

  

  

  

  

  

  

       

  

 

  

    

   

 

  

  

   

  

 

  

  

   

'trabalho se não o partido opera-

rio de invalidos que ai anda. E

se não fora ele, afogavamo-nos

em porcaria.

Então este desprêso a que to-

dos estamos votando as coisas

da saude publica, não ha de têr

tim um dia?

Olhem que o caso é muito

sério e muito grave. Compene-

tre-se cada um dos seus deveres'

e tenha pela higiene das ruas o

rigoroso cuidado que põe na hi-

giene da habitação, se é que

tambem ai não reina o desmazê-

lo que vai cá fóra.

Damos de graça o conselho

a vêr se péga a moda do aceio

entre aqueles que até hoje não

souberam ainda o que isso é e

como é necessario e urgente que

o compreendam.

O circulo vicioso

 

Referiam ha dias os jornais de

Lisboa:

«Os industriais de ourivesaria, reu-

nidos para apreciar os efeitos da lei

das 8 horas, resolveram pagar as horas

suplementares a dobrar como manda

a lei e, em consequen :ia deste agra-

vamento, aumentar 25 0|0 nos seus

artigos.)

São os primeiros excelentes

frutos do regimen. Amanhã virão

novos adicionais sobre todas as

outras industrias e especialmen-

te sobre os artigos de vestuarioe

sobre os generos de consumo,

depois a necessidade do aumen-

to de salarios,asubsequente exi-

gencia do' agravamento de tudo

o mais, e não sairemos unnca

deste circulo vicioso, mercê das

contemporisações com tu :lo quan-

to seja produzir o menos possi-

vel com a elevação do jornal ao

maximo insuportavel.

Na Alemanha trabalha-se sem

desranço para cobrir depressa o

deficit aberto pelas necessidades

da guerra. E já lá não falta na-

da. Em Portugal, onde tudo falta

e em maior escala o born senso

administrativo, pensa-se em eli-

minar aquele mesmo deficit... pe-

la diminuição das produções com

o aumento de jornais!!

Querem melhor prova da nos-

sa desorientação? lsto é por cer-

to um paiz sem concerto.

Jesus l

 

Sob este simples titulo, que é

ao mesmo tempo um clamor

de justiça e um brado de indi-

gnação, de refõrço ao que acima

dizemos, escreve a Manhã pin-

tando o quadro com as verda-

deiras côres:

«Os fatos estão caros. Os fatos es-

tão carissimos. Pois fique sabendo o

amigo leitor que essa carestia subsis-

tirá aumentaJa e não sabànos se cor-

recta. As fabricas anunciam altos pre-

ços proximos. E mais, e dizem mais

que só trabalham ela necessidade in-

gente, imperiosa, e manter as indus-

trias e evitar a chomage. Historias!-

dirá o publico. Convença-se toda a

gente que se tem de aceitar as histo-

rias como a unica coisa verdadeira. Os

industriais dizem: oito horas, extraor-

dinarios pagos a dobrar, carvão caro e

a más horas, falta de transportes, mão

de obra fabulosa, materiais carissimos

fornecidos pelos fornecedores. E estes

fornecedores dizem: não podemos for-

necer mais barato: oito horas, extraor-

dinarios pagos a dobrar, carvão caro e

de obra fabulosa, etc.

Historias! repete o publico. De acór-

do.Mas nesta historia, de que todos so-

mos personagens e protagonistas, cum-

plices ás vezes, o autor nunca se che-

ga a saber quem é e as edições vão-se

multiplicando. O leitor aplique o caso

do fato ao calçado, ao chupou... jesus!

Manteiga a 4500! jesus! jesus! Vão au

mentar o preço das rendas, do gás, dos

transportes... Jesus! jesus] jesnsb

fl Creche da Murtoza

nosso presado amigo e ilus-

re deputado, sr. dr. Barbo-

sade Magalhães, enviou á presi-

dencia do Centro-republicano de

que é patrono a quantia de vinte

escudos para auxilio da funda-

ção da Creche da Murtoza, ali

tão belamcnte iniciada.

 

lhães, informam-nos dali, tomou

   

   

   

 

   

  

  
   

a más horas, falta de'transportes, mão P

O sr. dr. Barbosa de Maga-

sob o seu valioso patrocinio

Ano east-Numero &esa-sabado, Millenium!

  

I Publica-se-ás quartas-feiras e sabados 'PUBLICHÇÕ
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Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos Assinados ou simplesmente rubricadoa

aquela simpatica instituição, tra-

tando de obtêr do governo um

subsidio anual para aquele gene-

raso fim.

A ideia generalisa-se e colhe,

devendo estar o humanitario ins-

tituto em pouco tempo funcio-

nando regularmente.

O exodo

1 ludiu num destes dias, na res-

' pectiva camara, um deputa-

do á necessidade de acudir á la-

voura. que luta com a falta abso-

luta de braços.

Pois se se favorece 'sem cessar

a emigração! 0 exodo' que daqui

se faz, em média, só pelo gover-

no civil deste distrito, regula por

30 diariamente. Dentro de pouco

não ha gente em Portugal não

só para os trabalhos de campo

mas até para os diversos ramos

do comercio e da industria.

E' necessario e urgente que

se ponha um travão a esta saida

de gente para o estrangeiro, di-

ficultando-lh'a por todas as for-

mas, ainda mesmo pela elevação

ao triplo ou ao quadruplo do

custo do passaporte.

Em vêz disso, porem, decreta

se o regimen das 8 horas de tra-

balho, que mais grandemente vem

dificultar e encarecer a produ-

ção.

Em regra o operariO-salvo

honrosas exceções-já não pro-

duzia 5 horas de trabalho util.

As 2.“ feiras são para muitos de-

les 'c'onsideradas «dias-santos».

Agora não produzirão 3.

Não se contéste a afirmação,

que é absolutamente verdadeira.

Que o digam al uns patrões,

mestres de obras, e oficinas, de

atelieres, de simples locandas co-

merciais e industriais.

Hão de vêr-se a curto praso

os felizes resultados disto.

O Museu

Seculo, com uma gravura do

tumulo de Santajoana, dizia

no seu n.° de 5.a feira ultima

ácêrca do Museu-regional de

Aveiro.-

«Foi notavel este ano o numero de

visitas feito ao Museu-regional desta

cidade, estabelecido no enorme edifi-

cio onde funcionou o antigo convento

de jesus, fundado ela princeza Santa

joana, a tormosafi ha de Afonso V. De

facto são ricas e numerosas as varia-

das coleções que ali se exibem, satis-

fazendo a curiosidade dos mais inxi-

gentes. Em vastas e largas salas amon-

toam-se, por assim dizer, verdadeiras

riquezas representadas em obras de

falha, paramentos, imagens, esculturas,

quadros, azulejos, tudo disposto com

arte e gosto pelo seu diretor, sr. Mar-

ques Gomes, incançavel na organisa-

ção e aquisição de quanto póde obter

digno dali figurar, como profundo co-

nhecedor da arte e do belo. O museu

comporta tudo quanto digno de tal

existia nos extlntos conventos desta

cidadejesus e Carmelitas,e da egreja da

Sé, assrm como parte dos das Salesias,

S. Vicente de Fora, Trinas, Museus

da Arte antiga e Arte contemporanea.

A visita ao museu, implica natu-

ralmente a visita a formosa capela do

convento, toda em talha, belo trabalho

que os visitantes admiram e a seguir

ao tumulo da referida princeza, que e

uma verdadeira maravilha. Ainda que

de singelo desenho, o seu verdadeiro

valor como obra de arte não está só na

diversidade dos ftnissimos marmores

nele encrustrados, mas principalmente

na execução, que é completa e nítida.

No seu genero é exemplar unico no

aiz e talvez seja o maior trabalho de

delicadeza e perfeição em mosaico de

marmores que temos, de origem portu-

gueza.

Pediu e obteve de D. Pedro ll a

sua construção o prior do convento dc

N. S. da Misericordia (S. Domingos)

i'edro Monteiro, e dispendCu-se nela

4.800300, pagos por el-rei.

Não era um anonimo 0 artista que

a executou, joão Antunes. Ao seu car-

go de arquiteto real e das ordens mili-

tares juntava a gloria de haver deli-

  

neado obras de não menos vulto, co-j

mo as do convento do Louriçal e as

da soberba egreja de Sainta Engracia,

de Lisboa.

Deu joão Antunes começo á obra

do tumulo por ordem de D. Pedro em

1599, e para ele foram trasladadas as

cinzas da princeza santifiCada, que

houvera falecido etn 12 de maio de

1190, em 10 de outubro de l7ll.

0 museu, com todos os seus aces-

sorios, e, sem duvida, um ponto força-

du para os visitantes desta cidade, que,

por certo, ali passarão bem aprazlveis

minutos, adnurando a variadissima co-

leção exposta» ,\

ES-Escritos de interesse particular, 12 centavos

na 1.' pagina 20 centavos por linha singela; na 2.', 16; na 3.' e 4.', 10.

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino 'd'jklmeida Maia

por linha. Anuncio!

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do sélo.

_ Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 °/. nos anunciose nos

impressos feitos nas nossas Oficinas.

Terras da f

O

 

WIN-Í.

¡eira

  

CALDAS DE L-AFÕES

Que o,dinheiro não escas-jgreguem energias. E assim

seia, todos o reconhe impõe-se a imediata reunião,

cem. Os capitalistas não es-

condem as apreensões que

os afligem quanto ao desti-

no das disponibilidades que

os assoberbam. Os bancos

faculta-m capitais com facili

dades nunca dantes conheci-

das, tamanha a abundancia

de numerário que acóde aos

seus depositos. Urge dar-lhe

colocação, provocar-lhe ren-

dimento.

Aproveitando o ensejo,

tão favoravel, para a cons-

trução imediata de um Ho-

tel grande e do Casino, opor-

tuno é que, na realisação da

serie de melhoramentos que

as Caldas de Lafões exigem,

se não ponha de parte um

magnificente Grande-hotel.

Dar-se-ha assimasatisfa-

ção devida ás legítimas exi-

gencias da concorrencia cres-

cente. A par do aquista mo-

desto, que se contenta com

o simples conforto, fugindo

aos gastos de instalação lu-

xuosa, ás Caldas de Lafões

acudirá o que, por habito ou

por snobismo, não dispensa

as melhores comodidades. E'

frequente e bem sabido que

nas estancias termais são de

ordinario os melhores e mais

luxosos hoteis os iuais con-

corridos e os seus mais ca-

ros aposentos os preferente-

mente ocupados. E as Cal-

das de Lafões não teem si-

do, e ainda bem, exceção á

regra.

Conhecemos um projecto

do engenheiro francês G.

Prevault para a edificação

desse Grande-hotel nos ter--

renos sobranceiros ao esta-

belecimento termal, a meio

caminho da estação ferro-

viaria. E' soberbo o local,

mormente se fôr possivel es-

tabelecer comoda ligação pa-

ra o edificio balnear, pois se

nos afigura pouco ou nada

pratica a um tal projecto de-

lineada, por meio de galeria

subterranea, na quasi total

extensão.

O problema não pode

deixar de merecer e cativar

até as melhores atenções e

cuidados, não tanto da Ca-

mara municipal como dos

chamados serviços oficiais do

turismo, para não dizer dos

exploradores do jogo na res-

pectiva zona, se fôr aprova-

da, como é de supôr, a pro-

posta pendente no Parla-

memo.

Entretanto não pódernem

deve S. Pedro do Sul con-

fiar do esforço estranho, em-

bora na colheita de fortes lu-

crose seguros interesses. a

realisação dos melhoramen-

tos que mais directamente

the reipeitam. Antes tudo'

aconselha, e até exige, que

desde já e dedicamente lhe

vote os carinhos e solicitude

que pelo menos despertem e

estimulem iniciativas e con-

-como em congresso regio-

nal, já autorisadamente lem-

brado pelo incorrigivel bair-

rista dr. Pedro 'dosSantos,-

de quanto: representam a re-

gião de Lafões e se véem re-

velando propugnadores do

seu engrandecimento, para,

da troca de impressões, cho-

que de ideias e esboço de

planos, se apurar o roteiro a

seguir, embora gradualmen-

te, consoante as circunstan-

cias, nas obras a fazer e or-

dem ou .preferencia de sua

execuçao.

-Por .certo que a ilustre

vereação 'municipal se não

recusará á honra dos mnvi-

t:.:s,e ao seu chamamento to-

d ›s acudiremos, carreando

para o futuro, de 'seguro es-

olendoroso, das ,Caldas de

Lafões, o muito que é indis-

pensavel, como em generosa

colecta que é grato satisfa-

zer

O nosso grão d'arer'a lho

não recusaremos, por devo-

tamento. do nosso eSpiriro de

:JL-irão, que de o ser mais que

te tudo se ufana, e por irre-

orimivel impulso do nosso

coração agradecido. Quem

dá o que tem. . .

Marques Lourelro

Mil Di llSilii '

Lisboa. 14.

Na séde do Directório do Par-

tido «republicano portuguez

reuniram ultimamente os parla-

mentares democraticog assistin-

Jn tambem «o Diretório e Comis-

são consultiva do partido. no g0-

verno estavam presentes todos

os ministros á exceção dos da

justiça e instrução.

Presidiu o sr. Queiroz Vaz

Guedes, secretariado pelo sena-

dor Ramos Pereira e deputa-

do, Tama nini Barbosa, tratando-

se de de 'nir a orientação a se-

guir nos trabalhos parlamentares,

tornando-os de melhores resulta-

dos para o paiz, sob o ponto de

vista politico e económico, pres-

tigiando o artido e enobrecen-

do a Repub ica.

Sobre os trabalhos pendentes

na camara falaram os srs. sena-

dor Pedro Chaves e deputados

joão Sãlema,“Mariano 'Martins e

Raul Tamagnini. O dr. Barbosa

de Magdliles !disseñdos 'motivos

da reunião e apelou para as co-

missões parlamentares a tim de

que-apresentemm .seus traba-

lhos *com "breüdade'e gire se

evitem discussões estereis na par-

lamento. Os parlamentares e o

governo devem dar toda a força

ás comissões politicas .e Directó-

rio, atendendo-os. '

.O sr. Domingos Pereira mos-

tra a sua magna elo procedi-

mento 'da camara; tando a ne-

cessidade de se modiflcarem Cer-

tos habitos parlamentares, para

que as discussões dos projetos

possam seguir com celeridade.

evitando o atropêlo da ordem

dos trabalhos com dispensa de

regimento, etc.

0 sr. presidente do ministe-

rio indicou em seguida as pro»

postas que mais urgentemente

precisam de aprovação, entre as

qualsaqnese roleta“ pesca:
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tias, a que autorisa o governo a 'sei e como __p0sso; eu, que sou alma e COmOVer o coração- Dia 20.-Chega nova remes-' Horario do trabalho-Renata Nós nunca vimos tals e tan.;

dispender 200 contos ara des- e fu¡ sempre um _regionalista
e¡S a essencia dos belos semi_ sa de'"_assucar, mas tão pequena ante-ontem, em sessão magna, a tas coisas all, tomando o logar

mentos queinspkaram e cria_ que nao chega para um quarto Assocraçao comercial desta Cl- ios passageiros, escondendo o

. . . a população. ' dade para nomear quatro dos que cediñciorem di nod d '
ra _3" _.- , . . - . 3 “ml-

ml a Plçlade ;aii-ima_ _ -o-o- O mar continua produ- seus assocmdos, que a represan- raçao e de maior respeito, ve-
qua continuareia aar,~.ain a zindo excelente sardinha. tarão em Lisboa na projetada dando, cstorvando, provocando

que irregularmente, na tribu- Dia 21.-A falta de trocos é manifestação ao parlamento cou- o protesto geral, e, o que é mais,

   

                

   

    

 

  

       

    

   

              

   

 

xx pezas resultantes da' gr' Ve ferro-

viaria, a que estabelece as con-

dições de aproveitamento da fro-

ta marcante, a de :construção e

reparação de estradas *e outras

de manifesta utilidade para a na-

ardente, que facilmente me

deixo 'embriagar por todas as

ideias generosas, por todas as

intCiativas que representem

um progresso a mais na arte,

 

   

 

   

   

   

   

   

    

  

     

    

  

   

    

   

  

    

  

    

  

    

    

  
    

   

  

   

 

~ na respehave¡ deste devotado :amam-ia, que em varips estabe- tra a famosa lei das 8 horas de dando_logar a desastres, porque

çao. ' na economia na estética, nos Campeão das “Províncias. “muitos chega a “3°.,Vender' trabalho' .- . se Cá' a-cada Pais“ .de Mile'Os srs_ dr. Alvaro de Castro i _ _ se a quem nao levar miudos. A reuniao esteve muito con- Com a miseravel iluminação do

e mmstm das comum trataram COSlumfiS. nasmdusmas ou no Rodrlgues Pepino Dia a~dla.-S. Martinho pre- corrida e animada, versando-se uso.

da/ questão colonial, principal- comiam? da BOSS-'i terra; eu› SOU "este ano alrclienla partida o aSSunto com o calor natural, No passadiço fronteira então

mente na parte que .se refere aos que Jurei um dia nunca ficar 805 borrachos seus devotos: 05° '   

         

     

  

  

    

   

  

           

   

   

                

   

  

   

  

  

 

   

    

   

pois a todos prejudica enorme- estes casos sucedem-se a miudo.

mente o tal horario, que é fruto Aí a luz é de insignificantes pa-

duma orientação absolutamente vios que brochuleiam. e são tra-

oposta aos deveres e convenien- ves, aduelas, quartolas, gigos

cias gerais. cêstos, canastras e outras cespe:

O Campeão foi convidado ciarias» que se atravessam como

mas não poude comparecer por ratoeira para descaulelados. Tor-

incomodo de saude do seu dire- ria-se de inadiavel necessidade

tor. Presta, todavia, todo o seu remediar este mal. As mercado-

apoio moral ás deliberações t0- rias teem logar proprio, mas pa.

madas. rece que na estação se entende

«A autoridade tem preve- que esse logar e' que e para os

nido o comercio para o cumpri- passageiros e aquele para depo-

mento do contrasenso, e este vê- suo de toda a casta de estorvos

se compelido a cumpril-o, mas por grôsso e atacado.

pode dizer-se que por toda a parte Por falta de pessoal? E' pos.

foi recebida com verdadeiro desa- sivel. Mas pode ser tambem por

grado a medida, que ofende a causa diversa em quese traduz

propria dignidade do operariado um desmachoiiidusculpavel.

trabalhador. Pedimos prm'idcncias e es-

llumlnaçio publica. - Çonti- peramos nos não Íorecm a recla-

nuam os roubos de candieiros mal-as de novo_

da iluminação publica. Não com- Os slnos.-Não ha meio de

preendem, os que na industria os calar. Agora começam logo

gastam as suas noites-se não de ma'nhã, contra todas as re-

tambem os seus dias visto que a gras e contra todas as, proíbi-

policm continua a nãovêr nada- ções, numa cantata infernal de

que a fazenda municipal é a fa- dobrcs, que se não suporta.

zenda publica, a sua pro ria fa- Acuda, sr. comissario dc po-

zenda, a fazenda de to os, que ' licia. Prenda um desses cavalhe -

a todos cumpre zelar e guardar. ros, ou prenda-os todos, que se

Amanha vêr-sc-ha a Camara não perde senão o mal emprega-

na necessidade de pôr fim aos do tempo em que os deixou

seus extorços para manter a ci- andai- á solta, Estão desrespep

dade iluminada, neste cahos em tando absolutamente a lei e as

que a reSCIsao do gaz nos dei- suas ordens

xou, pais se lhe esgotam não só Cris'antêmos.-Na montra da

as forças orçamentais, _ mas a merceam Pereira Campos aos

vontade e o proprio espirito de Arcos, e assim na Casa da ,Cas-

sacnñcto e de dedicação. . teira, tem estado em exposição

E como a. poliCia contmua a alguns exemplares magnificos de

ser uma co¡sa.;. que'nao ba. esra especie, cultivados com es-

ou antes que nao ve, e preclso mêro nas Agras, em propsieda-

que cada um_ daqueles a quem de que aquele activo comercian-

as corsas publicas importam se :e ali possue_

arvore em seu fiscal ou policia e São dos maiores e mais belos

faça pagar cáro ao gatuno ou que temos visto.

gatunos o transtorno que a t0- 40- O nosso presado amigo

dos fará a falta de luz em que sr. dr. Antonio Carlos da Silvt:

os constantes roubos veem a Melo Guimarães, tambem ha

dar. _ ç dias nos ofereceu uns seis exem- u

O novo cemlterio.-O recur- plares destas formosas Hôres, l
so interposto na Audito.ia admí- que são ss rainhas do inverno
nistrativa do distrito contra a por si cuidada, comoesmên;

construcão do UQVO Cemiteãioi que põe em todas as suas cultu-
nao abreve o efeito suspenSlVO ras e cuio desenvolvimento e ri-

rcqucrido. _ _ queza de formas e colorido mal

Nem doutra forma podia ¡ul- se descrevcm.

gar-se, a não ser que se pOch- Os nossos melhores agrade-

sem inteiramente de parte as cimentos pela gentileza da lem-

mais essenuais e atendiveis ne- brança e pelo' mimo da Oferta

cessidades publicas para atender Novo baum-Foi já lançado

a sem _razao de tal recurso. a agua, no sabado ultimo, c com l
Mais uma vez aquele U'ibll' uma bela descida, o novo lugre, l

l

l

altos Comissarios, ruia proposta

de lei será em breve presente ao

parlamento, expondo o ex-minis-

tro o seu modo de vêr sobre o

assumo. nada se resolvendo. pO-

rem, definitivamente, pelo que fi-

cou marcada nova reunião para

a proxima segunda-feira.

Falou por tim o-sr. Antonio

Maria da Silva sobre os assun-

tos a discutir na camara, nas

proximas sessões, teminando a

reunião pela madrugada.

oo_- Já foram distribuidos aos

srs. parlamentares os passes com

que, alem dos_ 250300 _de venci-

mento mensal, resolveram pagar-

- se. E' uma das regalias que suas

ex.” se arbitraram. . . para -pro-

duzirem o monumental trabalho

feito e a fazer com incidentes so-

bre incidentes', protelação de re-

soluções de utilidade, preterição

de tudo o que mais convem le-

gislar, etc., etc.

Ganhando suas ex.” por mêz

50 escudosa mais do que um

por pobre amanuense 'municipal

num ano, deixaram ainda nesta

semana por solucionar o caso

dos funcionarios administrativos,

e quem sabe quantos mais dias

gastarão ainda em resolve-lo!

Retiunnnsmii

os deixou sair de casa durante

duas noites e dois dias de rigo-

rosa inverneira, os dias consagra-

dos a visitação das capeZaS. Sc

algum por lá abordou, cnchar-

con-se de certo, porque a chuva

não lhe deu tréguas. Caiu co-

piosa durante aquelas quarenta

e oito horas, fazendo-se ouvir

ao longe a trovoada. O vento

sibilou sempre e a temperatura

desceu'enormcmcnte. Assim pas-

sou o chamado verão de S. Mar-

tinho. Estamos em pleno inverno.

Bacalhoelros.-Já entrou mais

um dos barcos bacalhoei'os da

frota aveirense. E' o Ondina, da

«Emprcza de navegação e pes-

ca», que trouxe um grande car-

regamento, e que apczar dos

contratempos da viagem chegou

sem novidade.

40» O lugrc Ariel, um lindo

barco por sinal, aqui feito como

aquele e como outros, é que já

não tcvc a mesma boa sorte.

Lançado á agua em maio ul-

timo, era esta a sua primeira

viagem, de retorno dos bancos

da Terra-nova. Na tarde de 3.'

feira, depois de ter pairado ao

largo algumas horas, aproximou-

se de terra para entrar, a panos

largos. Amaina, porem, o vento,

e como a agua já descia, o lugre

encostou á areia_ ficando entre

o farol e a meia-laranja do mo-

lhe. Partiram logo para ali os

barcos que da ria podéram acu-

dir aos tripulantes, que são daqui

e de Ilhavo, e que se salvaram

sem dificuldades de maior.

A capitania e o administra-

dor e co-proprietario da empre-

za, sr. Maximo Junior, reclama-

ram socorros para Leixões, ten-

do sido dada ordem para que o

rebocador Trltão largasse ime-

diatamente, o que ele não poude

fazer por ter as caldeiras apa-

gadas, e cêrca das4 horas de

4.a feira fez-se ao mar o reboca-

dor Maquet, trazendo a bordo o

piloto Francrsco Brandão. Nesta

altura, na capitania dc Leixões

recebia-se uma comunicação do

ministerio da marinha ordenan-

do que a canhoneira Limpôpo,

fundeada naquele porto, saissc

imediatamente para Aveiro em

auxilio do barco encostado, mas

quando a canhoneira e o rebo-

cador chegaram nada puderam

fazer pela impossibilidade de se

aproximarern do lugre°visto a

agua estar em plena baixa-mar.

Tem-se feito exforços para o

salvar, mas a empreza é tanto

mais diñcil uanto ao mar se

vai tornando acil escangalhal-o,

o que é realmente para lamentar_

A carga salva-se em parte

e bastante era ela.

Sentimos profundamente o

desastre.

silencioso sempre que, com a

palavra ou com a pena, podes-

se fazer algum bem, tornei lo-

go a resolução de pedir ao

ilustrado director deste perio-

dico, licença para nele dizer

alguma coisa, de quando em

quando, sobre os fins, as in-

tenções e os ideais da Pleiade-

oairradina.

Com efeito, nenhum jornal

mais proprio para se tratarem

questões regionais, do que o

velho e ausxero Campeão.

A sua antiguidade, que lhe

dá a côr bronré de uma joa-

lheria de valor; as suas tradi-

ções gloriosas, o'seu proprio

titulo, que quer dizer-lutador

mcansavel pelo progresso pro-

vinciano, pela descentralisa-

ção, pela iniciativa particular,

pelo regionalismo, pelo bem

das terras da Bairrada, em cu-

ja capital se publica-tudo is-

to parece azado para nele se

fazer a propaganda da Pleia~

de.

E que oportuna, neste mo-

mento, esta propaganda não

é! A hora que passa é de de-

sanimo para a pratica do bem,

de coragem para todas as ações

egoistas. E, um momento de

confusões, de desorientação

profunda, de odios desenfrea-

dos e de paixões violentas e

ruins. .São tempos infelizes,

estes, de apêgo profundo ás

materialidades efêmeras da

terra, e de descrença a mais

completa nos destinos da pa-

tria, nas belas qualidades an-

cestrais da nossa raça heroica,

e de desprezo pelas tradições

que são a explicação e a ra-

-zão da vida actual dos povos,

e para eles a garantia segura

de um futuro melhor.

Não será, pois, cportuno,util

e consolador falar de uma asso-

ciação de novos que, dentro

das mais desencontradosideiais

politicos e religiosos sabem vi-

ver unidosfsabem trabalhar

com disciplina, e sabem amar-

se como irmãos, como filhos

da mesma terra, do mesmo

rincão onde nasceram, e cujo

engrandecimento e aperfeiçoa-

mento juraram promover e

defender, abrazados no mes-

mo amor e inspirados num só

ideal?

Amor da terra natal, do

que mais querido nos é, do

que mais de perto e intima-

mente nos deve sensibilisar a

WÊWMIWIIWS

festas de familia:

Fazem anos: hoje os srs. Antonio

J. Batista Cardote e Antonio Ferreira

Pinto de Sousa.

Amanhã, a sn' D. Libania Hermi-

nia Barbosa de Magalhães, e os srs.

drs. Manuel Rodrigues da Cruz e João

Antunes.

ç Alem, as sr.“ D. Emilia de Ran-

gel, D. Ana de Castro e Lemos, D.

MariaJulia de Araujo Abreu Barros

Bacelare D. Clotilde Amelia Garcia

Correia Nobrega.

Depois, o sr. José Ferreira Bran-

dão

” Em 19, os srs. Carlos da Silva

Melo Guimarães e dr. Francisco Anto-

nio Pinto. '

Em 20, a sr.al D. Maria Augusta

Rangel de Quadros Oudinot.

Em 21, as sr.” D. Maria das Do-

res _Salgueiro Pessoa, condessa de Res-

telo (D. Tereza), e os srs. cons.° Jaime

de Almeida Correia Leal e Domingos

dos Santos Gamelas.

' Visitas 3

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Pinto da Rocha, Agnelo Re-

gata, Francisco de Melo e esposa, p.°

Antonio dos Santos Pato, Domingos

Luiz da Conceição, Manuel Gonçalves

Nunes e Francisco Nogueira.

O Esteve tambem em Aveiro o

ilustre ministro da marinha, sr. Silve-

rio da Rocha e Cunha, que Já regres-

sou a Lisboa. -

Os que partem: -

Seguiu já para Madrid, onde ocu-

pa o elevado cargo de nosso represen-

tante, o sr. dr. Francisco Couceiro.

O ilustre diplomata nosso patricia

teve na gare de Lisboa afetuoso «bota-

fóra.›

O Para Aicacer-do-sal seguiu no

começo da semana o nosso amigo e

digno delegado do procurador da Re-

publica naquela comarca, sr. dr. Anto-

nio Gurgo.

praias e termas :

Da Costa-nova já regressou á sua

casa desta cidade o nosso amigo e

benqulsto capitalista, sr. Bento Augus-

to de Carvalho.

Os que chegam t

De visita a sua sogra, aan¡ D-

Cecilia Ruela, está em Aveiro com

seus filhinhos, a srñil D. Vera Teixeira

Ruela, viuva do malogrado tenente

João Ruela, falecido em Africa ao ser-

viço do seu paiz.
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I

um dos ultimos « numeros

deste. jornal vinha anun-

ciado o apargçimçnto dum li-

vro de versos de' Antonio de

Cértima, anuncio i que termi-

nava com a seguinte nota: :A

edição é da Pleiade-bairradi

na». Ora é muito provavel qUe

mais de um leitór, ao deparar

com estas palavras se'pergun

tasse admirado: mas o que:

virá a sêr isto de Pleiade-bair-

radina? Com certeza algum

exibicionismo literario a mais, -

alguma nova tentativa de es-

cola politica,- como tantas que

ultimamente teem apareCeCi-

do com a duraçãotfémera das

conhecidas rosas de Mulher-

De e desaparecido ingloria-

mente a falta de fé e convi-

cções ou de energia mental

que as sustente, e deixando

apenas como recordação al-

guns volumes a mais na apa-

gada e vil tristeza das estantes

volumosas e poalhentas.

E eu, que fui um dos ini-

ciadores da Pleiade-bairradina,

que por ela, pelo seu progres-

so e desenvolvimento tenho

lutado entusiasticamente como

 

movimento local

Anotações do passado (1918),.-

Dia 15 de novembro.-Chega do

Porto, livre de culpa, o preso

politico sr. Francisco da Encar-

naçao.

40v Dia quente, lembrando

os melhores da Primavera.

Dia 16.-Em reunião cele-

brada nos Paços-do-concelho,'re-

solve-se realisar um The Deum

em acção de graças pela vitoria

dos aliados.

Dia 17.-São impostas va-

rias multas nos mercados e al-

guns estabelecimentos por virtu-

de de venderem generos por pre-

ço superior anda tabela.

Dia 18.'-A temperatura, que

se tem conservado quasi que de

Estio, desce bastante. A' noite

geia com força.

,Dia 19.--Nordeste impetuo-

so e frio, que só se extingue á

tarde.

  

nal, a que_preside um magistra- de 3 mastros, que se cbnstrum

do dlngSlmO, honrou a excelcn- nos nossos estaleiros_

te reputaçao de que gosa. O barco foi batisado com o *

|ntole_ravel.-A_gare pf'll'lClpal nome de Guerra, sendo seu pro-

da cstaçao ferro-Viana da cidade prietario o sr. Paulo Guerra da
r I

continua a abarrotar de baga- visinha vila de Ilhavo.

gens que tolhcm a passagem a Nos mesmos estaleiros já se
quem paga por altos preços O andam preparando novas cons-

seu transporte em caminho de truções.

ferro. _ Providenclas. - Informações =
Acomulam-sc, parece, pro- oriundas do ministerio da agri- l

positadamente ou no mais sobe- cultura dizem que o governo es- '
rano e inqualiñcavel _desprcso tá na disposição de não autorisar

pelas comodidades publicas e até a exportação de azeites enquan-

I pela propria higiene, visto que to se mantiveram no aiz os 'file-
| Ru¡ da Cunha e costa Í ali se encontra de tudo, desde vados preços por quep se estão

aadvgado . o que exala maus cheiros até ao vendendo_

pR,Manue|1=¡rm¡no,5_avelmÍ que provoca escorrencms nou- Quando os fabricantes do

'in----nnnunna V85- genero tiverem conhecimento de

1'---“ "'---L
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à mas esta revelação, que indu-

bitavelmente teria sobresalta-

do o teu animo e perturbado

a paz do teu espirito, ter-te-ia

(286)

causado grandes e lamenta-

Veis prejuizos.

pressão de gravidade, no co-

ração desprendeu-se-lhe uma

gargalhada.

o conde com impassível sere-

nidade Nem sempre podemos

chegar onde desejamos pelo

caminho direito, meu caro fi-

lho. O general Lostan, que ti-

vera a crueldade de proibir a

custado, produziu no teu ani- ao meu procedimento para

mo efeito contrario ao que eu contigo, estou tranquilo; pó-

esperava, fez-te acreditar qUe des julgar-me como te apron-

eu pretendia perder-te, quan- ver: o tempo te fará pensar,

do o meu unico desejo era sal- talvez já tarde, que o conde

var-te. E' proprio da mocida- da Fe te estimava como se
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DEC““ QUINTA PARTE, Daniel fez um movimento Onde o conde da F6_ prova tua mãe que revelasse o no- de julgar medianamente os as- fosse teu pai, e que tu foste

brusco. que tambem a8 mas ín- me daquele a quem deVia o sunt que reclamam medita- ingrato para ele. '

TRADUÇÃO DE do“ 8mm¡ - Não te impacientes, e 1361193598 team defezã sêr; o general Lostan, emñm, ção e gravidade. Daniel estava vencido.

ouve com socego, p0is tenho que ao receber da tua mão - Mas esse plano era de O conde conseguira infil-
V _ muito que dizer-te. Peço-te, - Para eu, no dia em que uma carta de Angela, reco- dificil realisação, porque se trar-lhe a duvida no coração.

O ramo de OHVelra porem, que _te sentes e não tive o gosto de te conhecer, mendando-lhe seu filho, pra- meu pai não tivesse impedido O passado do general não

i olhes para mim d:sconhado. proseguiu o conde, te revelar ticou a infamla de te expulsar a tempo o nosso casamento... tinha desculpa alguma. Era

Falemos como dois bons ami- quem era teu pai, precisava de sua casa, não era provavel retorquiu Daniel. esta a base da defeza no con..

. m ' gos, que vão reconciliar-se ou dedados e_ provas irrecusa- comover-se com as nossas su- - Nunca se realisaria, por- de. Í

O falcão a a pomba malqutstar-se para_sem_pre. No veis._ Por isso, desde aquele pltcasaOra fp! lsto que_ me fez que eu tinha tomado as pro- Daniel não podia esquecer

~ momento das explicaç0es de- dia, intentei consegmr que o nascer a ideia de combinar um'Videncms necessarias. Parece-lque o general o tinha ex ul-

Pois, "como eu 'ia dizendo, ve reinar a boa fé e o desejo

acreSCentou, devo-te uma 'sa- de fazeres pazes.

tisfação, que tu apreciarás co- Daniel hesitou um momen-

mo melhor te parecer, mas os to, mas, por fim, delxcu..se

meus labios só h'a'o de pronun- cair numa cadeira, murmu-

Ciar a verdade. Desde o m0- rando:

mento em que _te apresentas- -- Estou disposto a ouvir.

te em minha casa, portador de Pódc falar, sr. conde.

uma carta de tua mãe, aquem Desde este momento, o

eu estimava' como ese fôsse conde da fé tinha o triunfo

minha irmã, podia ter-te dito: como seguro, e posto que :io

,o general, Logan é teu pai” rosto continuasse a mesma ex-

general Lostan, cedendo á voz

do sangue, te abrisse os bra-

ços, dando-te o nome da ñ-

lho.

Daniel, a quem esta ideia

plano, ante o qual ele deveria te o meio que empregUei vio- sado de casa, sabendo que era l

necessariamente dobi'arafron- lento. extremo; é logico quelseu filho, =
'- . P e que, durante quin-

te orgulhosa, e dizer-te, enver- assim penses, porque nao sei-,ze anos, a infeliz Angela tinha

gonnado no seu anterior pro-. _ bes do quere' capaz o general vivido esquecida numa aldeia,

sedimento: :eu sou teu pai.. 1.05130. Dos homens sabiam sem merecer de seu marido,

pareceu absurda, objetou: E este plano, com o qual eu o segredo de tua mãe: um era o pai de seu filho, nem uma

-- E para lograr o seu in- estava satisfeito, de que me eu, que me vi obrigado a ba- só palavra de carinho_

tento, o sr. conde educou-me, orgulhava, mesmo, porque, ter-me por tres vezes com o

facultou-me os seus haveges, sem faltará minha palavra, general; o outro era o dr. Sa-

e aconselhou-me a amar Clo- alcançava-te posição e nome, rnuel, que _se salvou tambem

tilde, tata é, minha irmã?! e a tua mãe a justa reparaçõoiduas vezes'rnilagros; m !te das

- Exatamente, respondeu que_ tantas lagrimas lhe tinhalciladas desse homem. Quando

(Continua)
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p Franco 81 c.“-Rua de Belem,

aquela disppsição, farão baixa!“

um pouco o preço. Logo, po-

rem, que a exportação lhe seja

permitida, virá de novo a alta,

porque toda a gente neste palz

se Costumou aos grandes lucros

e se não contenta já Corn qual-

quer bagatcla. ,

oo- 'l'ambem se diz .que o

governo vai mandar publicar de-

terminadas providencias a fim

de impedir a exportação clandes-

tina de gado, que, principalmen-

te pela raia do norte, se faz. em

granle escala para Espanha.

Se a tão pouco se limita a

acção pronibitiva da exportação,

mal estaremos. E, preciso que

de cá não saia absolutamente na-

da de tudo o que precisamos por

isso que de tudo absolutamente

carecêmns.

Mande-se a tinha do acam-

barcador, que pegou no paiz

com intensttlade epidemíca, e

ainda cá nos fica a nova especie

comercial que a guerra trouxe á

soporaçao.

Em torno do distrito.- Numa

das ultimas nortes fugiu do hos-

pital da Universidade de Coim-

bra, onde estava sob prisão,acu-

sado do crime de furto na co-

marca de Anadia, Manuel dos

Santos Colaço, natural de Par-

delhas, do visinho concelho de

Estarreja.

Tabaco.-Os fomadores an-

dam ha muito lutando com a

falta de tabaco. Fósquinhas da

companhia, que nos está impin-

gindo réles fumo com o rotulo

de estrangeiro por custo doido,

para agora nos vir dizer que tem

de subir de preço, 'embora os

seus armazens se achem cheios

a trasbordar.

O que os fumadores teem a

fazer e deixar de fumar. Assim

opõe á ganancia da Companhia,

a reStstencia de que ela precisa.

Vamos a isso?

O eclipse da ¡um-Conforme

o anunciado cartaz dos astrolo-

gos, deu-se na 6.al feira ultima o

eclipse parcial da lua, visivel em

alguns pontos do paiz, como

Coimbra, Lisboa, etc.

O fenomeno começou cêrca

das 23 horas e prolongou-se até

ás primeiras da madrugada.

Muita gente andou lóra de

casa a vêr se o descobria, mas

raros o poderam gosar,pois mal

se podia vêr daqur.

Clnematografo. - Abre ama-

nhã, depuis das importantes mo-

dificações por que passou, a nos-

sa casa de espetaculos.

Recomeçam as sessões cine-

matograñcas que o nosso publi-

vco tanto aprecia, anunciando-se

fitas de verdadeira sensação, co-

mo a Rosa do Adro e outras,

muito em voga nos centros de

maior concorrencia e em todos

eles com centenas de represen-

rações.

O Teatro-aveirense, que aca-

ba de sofrer uma profunda re-

modelação acomodando agora

centenas de espetadores, ñca pro-

visoriamente como está, e já es-

tá muito bem, devendo comple-

tar-se no ano proximo com o

balcão que se lhe vai acrescen-

tar, a pintura, etc. e“.

A atual direção não se pou-

ou a exforços para levar a ca-

Êo a grande obra em que se me-

teu e que tem merecido os aplau-

sos de quantos ali tem ido vêl-a.

Uma nuance da gripe 7-ln-

formam de Paris que lavra ali

uma epidemia de dOres de gar-

ganta e que, apesar dos medicos

ainda não terem formado opi-

nião sobre a sua origem, muitos

dos internos dos hospitais afir-

mam estarem em face duma no-

' va forma sob a qual a influenza

se apresenta este inverno. Os

sintomas são dôres de garganta,

glandulas ínchadas e estado ge-

ral de prostração e fraqueza.

Certos casos apresentam perío-

dos de febre e, por vezes, ten-

dencias para itericía. Todos os

medicos estão de ac rdo em que,

a ser realmente es epidemia

uma nova forma da gripe, é re-

lativamente benigna.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne) e a

;Farinha peitoral t'erruginoszu e

contra atosse o ¡Xaropc peitoral

James›, da Farmacia de Pedro

147, Lisboa.

Notas finals.-Proseguem com

atividade os trabalhos da nova

avenida, onde a Camara mandou

  

50 anos em todo o universo apesar das
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desses magníficos agasalhos 'i'ie' Pelo que respeita aos

ram _milhares para a sua filial meios diretos, o mais eñcaz

daquh ql": Os 'em “m“ a Ve"" parece ser a maior frequencia

der a balxlis preços, de forma , .

que tem tido um extraordinario na sucçaO dos sem, *l que se

consumo_ Ceroulas a ,3,45 e iu. Consegue pondo acreança ao

vas a apto! E' um Õvo por um peito com menores intervalos

"Eai, de Crue_ ”toda 3 sem: “7'“ de tempo, regularmente repe-

:eêêãoslàgogãzoaíRiff"? d““ m' tidos; recorrer a uma creança

*Já “da cm 'demouçãd estranha e processo que se

o ámo ou Falam.“ que se ele. concebe a titulo de experien-

vava ante o ediñcío dos Paços- Cia; do emprego de drogas,

do-concelho e que, tomando um prancameme, apenas se co_

nhece a absoluta ineñcacia degrande espaço aquela arteria, es-

tava um erf íto arta onismo . .

P e ' g muttas que teem sido propos-

tas.
com o estilo do predio.

Quanto aos meios indire-

tos-a alimentação por mais
CRÊME SIMON

frugal que habitualmente, não

Sem prenome

TODOS os dias se veem aparecer

deve ser desregrada; assim,

convem subordinar aquela a

novos especificos para a pele; são

quas¡ todos falsos. Só o Créme Simon

pão, legumes, peixe, frutos co-

sidos e dôce, evitando o abu-

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

so da carne e o excesso de

condimentos; como bebida, to-

mará por dia meia garrafa de

vinho, adicionado de agua,

uma pequena garrafa de cer~

veja ou, melhor, leite; agua,

em grande quantidade, altera

a proporção dos elementos

nutritivos do leite; chá e café.

quando usados, devem ser

fracos.

Por vida regular, corn-

preende-se não só o evitar

desgostos e emoções de qual-

quer ordem que contrariem a

serenidade do espirito, mas

ainda o combater a inação e

indolencin pela lida domestica

e passeios não íatigantes, rea-

lisados de manhã e de tarde,

no intervalo entre sessões con-

secutivas-duas a duas e meia

ou trez horas.

A mulher deve ainda mati-

ter intacta a pele do mamito,

que, muito delgada e fragil,

facilmente se esfolia, dando

origem a fendas e esgarçadu-

ras, tornando-se depois a por-

ta de entrada a inleções e in-

ñamações.

" O melhor e mais

S NETE higienico

Contra as doenças da V

IZELLA
   

  

        

   

  

   

   

  

    

   

 

  

     

   

 

peles-Perfumee saude

   

  

   

   

           

   

   

     

    

   

  

   

tir-se á noite. Depois do ba- mo, o patriarca de Moscovía

nho a creança deve ser enxu- é o pápa da Russia ortodoxa.

As circunstancias, tanto ou ....,ís

ada c m ui o i - . ° -

g o dad e PU” lha O reconhrclmento do 3°_ que as nossas proprias dlSPlJSlçltt*~,

da com amido_ ou talco. Tam- verao dos .Sowetsn pela mais determinam a vida, e a. nussa ¡clithlLl-

bem é Convememe llmPar'lhe alta autoridade religiosa da ;leigeegi'gggmm "Z “e "m b"“ e

as narinas e ouvidos com pe- Russia teria um conaideravel a :na D. Eàvira Cunha, residente

uenas zara otôaS' estas serão ' .. e"“ 5 °a “a 013mm *1° “mw

q. d “g ' d . dello moralfías masãas ope n.° 35, e uina dessas pessoas que uni

am a;l empegadas na desinfe- ”nas e rurais, as quais, ape- día, na sêa vida, tiveram um feliz en-

.ão a boca molha as em ..o _ _ contra. omo se queixasseecum ra-

l' b .n ' b d Sar da_ revomlrao: teem p“ zão do mau estado da sua saude, uma

:gua Oilca ou orato e SO' maneCldo crentes. amiga sua veio vísital~a e nessa “cu-

10.

L d N b siãopftlazílhe gavar conhecimento com

., . .- -as íu 'k. ',

A segunda condlçao em_ on res, 12 o anque as tn «Veio na realmlde,

ge mudança de roupa sempre

'e do i Lord_maio”, Lloyd disse-lhe ela, que a mittha am'ga tem

que a creança esteja suja, pre-

_ , muito mau aspeto; mas por que não

George pronunCiou um discur- toma as Pilulas Pink? Em caso.- Como

cedida de lavagem com agua

quente e esponja -- muitas

- _ oseu, sei que elas taem feito curas

soa n0_qual dlsse? entre ou notavels, e não vejo motivo para que

tras COISüSZ

creanças, cujo choro tanto afli-

ge as mães-calam-se com es-

não façam por si o que por tantas uu-

, . . l tras essoas teem feito»

«E lmpOSSIVc ter a paz que devia suceder sucedeu.,Nã0

mundial sem a ter na Russia, ha muito ainda, recebemos da sua l).

n . . . , Elvtra Cunha uma carta em que no¡

te benenüo.
e a Situação. "hsm Ponto de participa a_ sua cura: _

O Penso do umbigo deve “sta, não e nada ammadora_ «As Ptlulas Pink, diz-nos esta se-

ser diario, até o cordão cair.

Se aparecer qualquer supura-

ção, faz-se a lavagem do umbi-

nhora, contam no seu activo uma cura

Ha umas semanas o fm“, a mais: a minha, e venho declarar .t v.

go com agua de sublimado (t

gr. para quatro litros) e polvi-

. y . que estou muito e muito satisfeita com

I'O OfereCla'Se-HOS ChelO dt“ este belo resultado. Estava ha muito

lha-se depois com acido bori-

co, salol em pó ou talco este-

promessas; hoje tudo parece tempo profundamenre anemica,e não

rilisado.

. A . conseguia sarar desse mui apezar de

indicar que a ima Val 58|' Pri" todos os cuidados empregados. Vendo

Para passear a creança de-

ve escolher-se um dia sêco e

[cagada e sangrenta_ Aventu me em vez de experimentar melhoras,

sem frio. A, creança serão fa-

. . . . ia definhando dia a dia sem cessar

Fel-me DO PnnCIPlO do anO a sentia-me dominada por um profundd

cultadas todas as casas, levan-

do-a, mesmo, até á janela afim

dize¡- que o bolchevismo “5,. desalentol... Foi então que, por for-

de respirar o ar exterior, em-

. . . _ tuna uma amiga minha veio ver-me e

Sena SUPrlmldo Pela Palavra: enro'ntrando-me em tão triste e pci¡-

bora por pouco tempo e evi-

tando submetel-a a um regi-

que era necessario recorre¡- ,. goso estado. aconselhou-me ue ex-

me de flôr de estufa, para o

perimentasse as Pílulas Pink. ão se

OUÍI'OS meÍ0d°3 Para esmbe' fez esperar o bom efeito do conselho:

que não tem organismo ada-

ptado.

jecer a paz e um governo bon_ as Ptilulas Piá“: reãtituiram-me rapida-

. n a ' -
rado naquele Pan. me e sau e, e oie acho-nte com

As correntes dar, devem,

no entanto, evitar-se por pre-

nur feliz encontro l...

  

   

    

   

  

  

  

  

      

  

  

     

contrafáções. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos ltigienicos

o Creme. Grande marea franceza.

  

Nas quatro estações

d moon DE ñOJe

Quais serão as peles em

vega este inverno? Vêr-se-ha

alguma pele nova, de uma côr

singular e imprevisto, a pelu-

gem de um animal que o mais

habil naturalista não poderia

classificar e que. em suma,

não passa de coelho ou rato,

maguílle', rapado. tangido, lus-

trado para atornar irreconheci-

vel?

Nesta ordem de ideias na-

da ha de novo a assignalar.

E' certo que ha a ciuette da

China, bastante diferente da

ciuette da Europa, parda em

vez de sêr preta, com man-

chas brancas, ou a Ondaira,

este rato da America que tem,

na verdade, a pele de que sc

póde _fazer todo o agazalho e

que serve para copiar o «cas-

ton, quando se deseja fazer

um vestuario bastante pesado

e muito encorpado em castor

verdadeiro, e a lontra de Hu-

  

, pletasnêente curada»

_ . não se sentirem tão bem de

O comelho'dos'allados saude, como poderiam realmente est :r,

fez uma oferta, proporcionan- Ernani: dep "e Bed queixam *ih-'r

.. j p tge a o reza osiingue ou a

C10 80 pOVO "1550 OCaSlaO d“ iraqueza dos nervos, e para desejar

decidi¡- Por si mesmo a sua queseencontrem e travem conheci-

mento com as Pílulas i-"Ink. que dao

fôrma de Soverqoi desgraça sangue a cada pílula que se toma, e

damente, a Russm náo estava são um tomco poderoso do sistema

..
nervoso.

emao preparada' e ha que es' As Pílulas Pink são soberanamen-

esperar, portanto, que, em da_ :e eficazes cloràtra a anemia, clorose,

ta não longa, os aliados pos_ raqueza gera , oenças e dóres de cs-

  

   

 

  
   

  

    

  

    

  

dson quando a tingem em

cinzento-iescuro.

Com elas fazem-se tam-

bem as graciosas doublures de

mameaux de crruagens ede

pelissaide homens, mosaico.;

de triangulos minusculos em

fournure pardo aloirado, cu-

jos pêlos se eriçam sobre to-

das as costuras e emprtmem

ao conjunto bem curiosos re-

flexos; estes mosaicos fazem-

se com as «nucas» dos ratos

A carestia das peles obri-

ga a utilisar-se as menos per-

das que deixam as peles cor-

tadas. Faz-se uma manta cu-

riosamente pekine'e de pardo e

amarelo, com as gorjas e os

'dancos da zibelina, regular--

mente cortadas para que as

rayures sejam eguais. A dis-

tancia a estas disposições per-

feitamente simetricas dão á

pele a aparencia de um abafo

de que reveste exatamente a

leveza.

. O grande mercado russo.

desde que a revolução deso-

lou esse malaventurado paiz

exgotou-se e as grandes casas

de peles já não teem nenhum

stock de zibelina, de chincila,

da verdadeira lontra, pouca

astra/can e lontra do Hudson

que já não aparecem á venda

ás suas novas clientes.

 

:intaum

A mulher que alimenta,

necessita favoreCer a secreção

do seu leite, direta ou indire-

temente.

Diretamente, pelo empre-

go de medicamentos varios,

 

llheres de leite de vaca, corta-

ldo com agua fervida, ligeira-

Para essa integridade da

pele do mamilo muito concor-

rem as lavagens com borato

de sodio ou agua borica quen-

tes, quer antes de pôr a crean-

ça ao seio, quer depois de' ela

ter mamado; convirá, np pri-

meiro caso, fazer seguir a pri-

meira lavagem de uma outra

com agua fervida para obstar

a que a creança recuse o seio

por lhe ter repugnado o sabor

do boralo de sodio ou da agua

borica.

Cuidados a ter

com o filho

Depois de lavada, feito o

penso do umbigo e Vestida, a

creança, então, será deitada

num berço em que o arte-

nha livre acesso e elevado do

chão para facilitar á mãe cui-

dar do lilho durante a noite e

para colocar este fora do al-

cance de algum animal do-

mestico. A creança deve ser

deitada sobre o lado e não de

costas, para evitar que as ma-

terias vomitadas entrem nas

vias aereas, originando aci-

dentes que podem ser, mor-

tais. Corn baixas temperatu-

ras, convem meter no berço

uma ou duas botijas com agua

quente.

Se os seios da mãe não

tiverem leite suficiente duran-

te os dois ou trez primeiros

dias que se seguem ao parto,

e a creança gritar por ter fo-

me, dão-se-lhe algumas co-

mente assucarada.

E, neceSsario conservar o

maximo asseto no corpo da

creança, como nas roupas de

seu uso. A primeira condição

   

  

       

   

  

   

  

   

   

    

  

  

judiciais._ A

Desde que a secreção la-

ctea se estabelece com abun-

dancia, a mãe colocaráa crean-

ça ao seio' de duas em duas

horas durante o dia; se a

creança dormir não deve ser

despertada. No lim do tercei-

ro mez a creança pode ma-

mar com intervalos de duas

horas e meia, e, a partir do

6.“ mez, de trez em trez ho-

ras, mas nunca deve mamar

mais de lO a t5 minutos.

A não observancia destas

indicações, dando irregulari-

dade no aleitar, é causa averi-

guada da morte de muitas

creanças.

As mães precisam con-

vencer-se de que a creança se

umas vezes chora por ter fo-

me, outras chora por enfarta-

da; dar-lhe mais leite, como é

uso e costume, é, em tal caso,

agravar-lhe o sofrimento.

A creança, pelo menos até

ao fim do primeiro ano, deve

ser pesada; todas as semanas

teem dias certos durante os

dois primeiros mezes; depois

dos trez mezes será pesada

mensalmente.

se no começo do quarto mez.

_w_

ii litt_iti_tiiiiiii

Ultimas noticias

Viena, ¡2.-Uma mensa-

gem de Moscovia, de 22 de

outubro, publicada pelo «Mor-

genzeitung›, de Viena, anun-

cia que o patriarca Tikhon,

quetinha dirigido o anátema

contra os bolchevistas, acaba

de publicar uma enciclica, na

qual reconhece o governo das

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

 

A vacinação deve efetuar-

sam renovar a sua tentativa

com maiores probabilidades de

exito.

Nós não podemos conti-

nuar uma intervencvo tão dis-

pendlosa na guerra civil inter-

minavel, que sustenta o povo

russo; este é que deve agora

examinar a sua situação, e

então as potenctas aliadas po-

derão estabelecer a paz e a

concordia naquele grande

Paim
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EXIBABD
Sem Opio nem Hamilton.

Muito amou contre e

Asrnmg
Oct-nha. Oppne

IB Nine¡ de Ie- lúh.

luana¡ nau e Pref..

Emil. lumtñlllP

quero-mu

rm¡
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Os mortos

V Na sua casa do Porto fa-

leceu ultimamente o sr. Euge-

nio Ferreira da Encarnação,

antigo contador do juizo da

comarca de Vagos e bemquis-

to capitalista natural desta ci-

dade.

HOmem de bem, tendo

grangeado fortuna pelo seu

trabalho e economias, era

muito conhecido na capital do

_norte e tambem em Coimbra,

onde viveu alguns anos, du-

rante a formatura de seu ñ-

lho.

   

 

   

  

   

 

tontago, enxaquecas, nevralgia , llÕl'GS,

reumaticas e extenuação nervosa.

As Pílulas Pink estão á venvla em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 53300 reis as 6 caixas,

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peninsular, Lda, run Augusta. 39 a 45.

Lisboa.

WS

DÃO-SE a quem llldlL'dl'

O paradeiro de uma

cadela perdigueira de 3 ano ,

ie côr branca cum malhas

amarelas nas orelhas, trazen-

do ainda abertos dois sede-

nhos no pescoço. Dá pelo no-

me de «Dina» e perdeu-se no

dia 2 do corrente, de manhã,

peito da vila de Anadia.

Anadia, 3 de novm.bro

de 1919.

0 escrivão de direito,

Mario Teixeira

lllll ill llllllllllll

a [ll llllllll

Ãssembleia geral

A requisição dos corpos

gerentes da Caixa-economica

de Aveiro, são convidados os

socios a reunir em assembleia

geral extraordinaria, no dia

22 do corrente, pelas ao ho-

ras, no edificio social.

O assunto a tratar e' a

apreciação duma proposta fei-

ta pelo sr. Antonio Henriques

Maxinito Junior, em nome de

um grupo de capitalistas, para

marea; de trespasse e activo

e passivo da Caixa-economi-

ca nas bases exaradas na alu-

dida proposta.

No caso de naquele dia

não haver numero legal para

a assembleia poder funcionar,

desde já fica marcado o dia 26

 

preenche-se pelo banho diario, «soviets› pelo facto de a Rus-

a 33 .graus aproximadamente. sia não poder ser salva por

A creança deve ser toda mer- uma intervenção exterior, mas

gulhada ddhtro dagua e não apenas pela sua unidade in-

já colocar alguns candieiros que frequeçua na suLçaO dos sem”

ali prestam excelente serviço. e sucçao Por creança “sua“

4+ Os Grandes armazena nha, quando .a que 0 filho f¡-

do Chiado adquiriram, ou antes zer não lôr suficiente.

l Sentindo asua morte, apfe- deste mesmo mez á mesmo

sentamos a sua familia o nos- hora.

so cartão de pezamps, quo Aveiro, I5 de novembro

    

read uiriram ultimamente o ele- '. .. t - _ . '.
eSPeCÍalmeme _endereçamos a de l919-

vadoqsmque de camisolas cewu_ Induetamente, alimentan lavada por partes, porque isso terna. . sua desolada vmvae a seus ñ_ o premente da mmkwgeral,

las ban““ e luvas que'se ha_ do-se o melhor e mais adqua- expõe a resfriamento. O ba- Se o facto é autenttco, re- [bos

“81,, confécionado para as no_ do *posswei e mantendo uma nho, quando a creança ad'or- veste uma importancia capi-
“umW@mma

pas portuguezas em França, e vida regular. mêça dificilmente, pode repe tal. Desde a queda do tearis-



EDITAL '

"barbaridade e

vila de tirar

Arrematação da emprei-

tada para a construção

de dois pavilhões do

novo Hospital.

dir ma de novembro

d: tgrg.se deve realisar

ni :Rimet/”iii da Misericordia,

de Ovar, as dezaseis horas, pe-

rante a Meza da mesma Mi-

\Z-'SF _publico que no

ENDE-SE a seguinte

V pr0priedade, sita em ÍÍ'Í:

para
as ruas de José Estevam e ;gt

Aveiro, com frente

Manoel Firmino:

Uma morada de casas, com _1).

duas lojas, primeiro e segun-

do andar e aguas furtadas,

com poço, bomba de volante. 5

canalisação de agua e de gaz

e quarto de banho com insta- A

lação para banhos quentes e* ?É

frios, de imersão e duches.

Este predio foi ha pouco;

restaurado, achando-se no és-

tado de novo. _

Recebe propostas João lIlIÍZ

 

sericordia, a arrematação da|

empreitada para a execução!

de dois pavilhões do novo Hos-i

pital.

A base da licitaçãoé da quan-

tia de r8.68ou›oo. O deposito

provisorio para poder licitar é

de 47oooo e deve ser efetua-

do na secretaria da Misericor~

dia ou na delegação da Caixa-

geral de depositos em Ovar,

por meio de guia requisitada

na secretaria da Misericordia.

“O deposito definitivo, que

servirá de garantia ao contra-

to, será de 94oooo.

O projecto, o programa

do concurso, o caderno de en.

.at i

r

flamengo, escrivão de direito

em Aveiro.

,ng-XXXXXXNXNKXÉ

â WNWI'MMÊ Wilma, 3“.”
a na“"

EM sempre á venda os mais_ ñnos dôces de ovos, x

especialidade da terra. Sonido variadt'sstmo, para x

p Chá e sobremeza, numa escolha esmerada e ax
x
x

IO

abundante.

” ores.

â
â
x
í
ü
â
g
W
?
?

Encarrega-se de dest

dições todas as encomenda:: e para todos os pontos

do paiz. Africa e Brazil, onde tem os seus revende-

d

X
0

mchar nas melhores con-

X
X
X
X
X

Descontos aos-revendedores d'Ovos moles, em x

latas ou barricas de vari; :dos tamanhos. Mariscos*

dem ser examinados todos. os

dias uteis, desde as dóze ás

quinze horas, nesta secreta-

ria, até á vespera do dia da

arrematação.

Ovar e secretaria da Mi-

sericordia,2 de novembro de

rgrg.

  

O Secretario,

Antonio de Oliveira Salvador(

Juizo de direitida comarca

ñveiro

Editar de 30 (lili:
I.“ publicação

OR este Juizo, carto-

de inventariante a sua viuva,

Ana Rosa de Jesus, correm

editos de trinta dias a contar

da'segunda e ultima publica- a

ção deste, citando o interes- ROFESÔORA com OF“"

sado Francisco da Silva, sol- 5°_ ?0313131610 de Planfb

teiro, maior. auzente em parte que ÍO¡ dlSCIPUIa de Moreira

incerta do Brazil, para assistir¡de Sá, tomo alunas para sua

a “M05 05 termos até final do'casa, indo tambem a casa das

presente inventario sem pre- alunas_

juizo do seu regular andamen-

liÇÕBS ii? llillllü

Dirigir aqui.l

i rio do escrivao Alba_ to. Aveiro 1 de outubro de

inlRA PINHEIRO CHA. no Pinheiroe nos au- 1 l t 3

ii VES com atelier de cha. tos de inventario orfanologico 9 gveriñquei:

paus para senhora e croan-

cas, e artigos para os con-

¡ocionar.

_ dades.-Rua

cargos e mais documentos, po- g-AVEIRO.

 

a que se procede por óbito de

Antonio FranCisco da Silva,

casado, e morador que foi no

logar da Carvalheira, fregue-,

zia de llhavo, e no qual serve'filbaoo Duarte Pinheiro e Silva

0 Juiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão do 3.° oficio,

CASA

Vende-se uma. Tratar com

Manuel M. Moreira. AVEIRO

Sempre grandes novi-

Golmbra n.°

  

Crepes da China, Chifons, Moussines, etc., etc.

Especialidade em morins e estampariasZpara enxovais

Fazendas brancas
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PLANTA¡

AS NOSSAS

lRVDRES

E BDlHEREIS US

NELHBIES FRUTOS

   

 

     

     

  

uoarlcuuonzs

. porra ., ç

ClillllBilSERllai

da ria de AVeil'O, em conserva. Saborosas enguias g 61 hectares de cultura

'É Moreira da Silva & filhos

*33 assadas a pescador.

Rua Coimbra -- .Aveiro
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_139, Rua “de

:›__,~ 'f-

X Rua do Triunfo-»PORTO

X Catalogos em vigor

XWXXXXXXXXXXN. remetem-se gratis

Modas e confeções ?.33 Camisaria e gravataria

Pompeu da Costa Pereira

R. de Joae Estevam

  

ORA   

N
i
c
e
/
5

 

0 IAIDI Pllllf) D-L thlÇÍO-!Olblll ¡DO!

mIIADO COI IIDWI D5- GURÚ KAI urcnçllu:

Iunuano ¡nr-:remar Pon-monza me, me.

XaPOPe Peitopai damas

Cura infalível de todas as tosses, mesmoas matare-

.beldes bronquites crónicas e agudas. ataques asmaticoa,

etc. Mais de 50 anos de curas são_ o melhor atentado.

Aprovado pelo Conselho de saude Publica de Portugal e

pela Inspectorla Geral d'Hiqiene dos E. U. do Brazil.

li DEPOSITO GERAL'. FARMAClA FRANCO, FILHOS

RUA DE BELEM, 147-LÍSBOA

A nton 1-:: 'runas .as fumam.“
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7;:

Perfumarias
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Baseado, em

Avon, em 17 de

lili] Billl llllilEle

PARENTE: HOMEM _

A SMB Ill LEIXUES

11 de novembro

Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

Preço da passagem em 3.“ classepara o Brazil e_Rio da Prata, Esc. 128:00

Este ?aquele :ie de LISBOA nu dia seguinte e mais os Paqneles

Andes, em '7 de novembro

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Montevideo

Preço da passagem em 3.**l classe para o Brazil e Rio da Prata, Esc. l33z00

novembro

Para Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, Santos e Montevideu

Preço da passagem em 3.“? classe para o Brazil e Rio da Prata Esc. 133500

Todos os vapores desta Companhia costumam

atrasar ao cais no Rio DE JdNEIRO.

A BORDO HA CREADOS -PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de l.a classe

escolher os beliches á vista das plantas das paquetes, MAS PARA lSSO RE-Í

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

AGENTES

"o PORTO:
Em LISBOA: “Had" 5° 730m acabadosg por. a":

TNT à Cj James“ e feitos modelos, a» PrinciPiam

lg, R. do Infante

D. Henrique

 

iRua do Corpo

h t_ Santo, n°47..

   

tudo.

  

  

  r.°

R. Mendes Leite

ECEBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gosto, importados

'directamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do Porto e

R Lisboa. -- E'tamines, para vestido, grandioso sortimento desde @65 o metro. - Gabardines, em lindissimas

cores, para vestidos', desde mou-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crepe Georgeie, alta novidade. -Voiles, Gazes

   

  

   

    

   

Í_ chego tio no
onde me sor-

ti de fatos pa.-

gÁ; ra. invernoedo

~_ um bom sobre-

I'iquei ad-

mirado com o

J colossal sorti-

mento de cui-

a* liliaiaiaria Elegggcia Portuense, »-

..Minimum
na. Rua. Passos manoel !42 a. |54-

i Para. casos urgentes, tem

tambem esta. casa. uma. saló-

p ta. coleção de sobretudos fel-

, tos, urepreensivelmente ta.-

em 25 escudos. .

Não percam a. ocasião de '

_ confrontarem . . .
'41",

MENDES, Pllilillllll li O.“

Comissões, Cooslgnacñes

e

Conta propria

Importação e exportação

IDEIRAS AMERICANAS

barbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro

dntivas. Qualidades garantia

 

das. Enxertos de pereiras de

í excelentes qualidades.

_ Manuel' Rodrigues Pereira

de Carvalho, AVEIRO-Re-

queixo.

 

        1;. , .- .

Palin“ "num “Fund”.

;a Fanart
-, com Í“âdniw e pm precioso mediu¡

mento pela sua scçszn tonto; reconetltr

inte. do mais re-:nnzecldo proveito ml

pessoas nnemicas. de constituido .'rlca.

e, em gen!, ny.;- carecern de força¡ no

organismo, e no mesmo tempo um ex»

lente alimento reparador. de facil diges-

hm, utillssímo para pessoas de estomago

dani: ou enlcrnzo, para conducentes,

pessoas idosas ou crennçns.

Esta legalmente autor-Indo o 'O

vlilgiuio.

Pedro Franco a (à
DEPOSITO azul.

mu na mas. w - l_
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